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Proteemo a a^ncul-, 

tura. 

A falta dc protecção ú agri- , 
cultura n'iim paiz essencialmente 
ajrricola como o nosso, é um dos 
maiores erros que se pôde coramet- 
ter e a causa principal da nossa de- 
cadência. 

Para fazer prosperar a nossa 
querida patria, bastava dispensar 
á agricultura a protecção que elia 
merece; porem, em logar dc protc- 
gel-a. como era necessário, tern-se , 
tratado de exploral-a, sobrecarre- 
gando-se dc contribuições a classe 
mais prestimosa, trabalhadora e 
importante da sociedade — os la- 
vradores, 

Gastara-se milhares dc con- 
tos cora o exercito, que rouba os 
filhos aos lavradores para os fazer 
passar uma vida ociosa; que faz 
emigrar muitos mancebos, para fu- 
gir ao serviço militar; c que nào 
compensa de forma nenhuma o que 
se gasta com a sua sustentação, 
visto não ter impedido que os es- 
traogeiros nos espoliem dos nos- 
sos direitos, nem nos ter deaaffron- 
tado dos vexames recebidos. 

Dá se toda a protecção ao 
exercito e gasta-se muitissimo di- 
nheiro com a sua sustentação; mas 
á agricultura, da qual depende a 
felicidade e prosperidade do paiz, 
não se lhe. dá a protecção que me- 
rece v.em se gasta dinheiro para 
ena poder exti ahir vantajosamen- 
te do seio da terra oj ír actos que ella 
contém. 

A' industria agrícola.—a in- 

dustria por excellencia—podia daf- 
sc uma grande protecção, subsidi- j 
ando-se os estabelecimentos que 
facilitassem aos agricultores a ac- 
quisição de machinas, utensilios, 
gados e sementes, vendendo-se tu- 
do por preços razoáveis e pagos 
em prestações semanaes o a men- 
saes. 

Porque é que em toda a parte 
se vendem tantas machinas da com- 
panhia Singer? E porque esta com- 
panhia modêlo facilita a todos a 
ucquisiçào das sua machinas, po- 
dendo adquiril-as quem quizer. 
embora não tenha dinheiro para 
as comprar a prompto pagamento; 
pois o seu preço pôde ser pago em 
prestações de 500 reis semanaes. 

No caso de se querer dar al- 
guma protecção á agricultura, si- 
ga-se o exemplo que dá esta gran- 
de companhia, vendendo-se em pe- 
quenas prestações tudo que os la- 
vradores precisem para a sua in- 
dustria, e só com esta protecção 
ella havia de melhorar considera- 
velmente. 

Com os subsídios que se des- 
sem aos referidos estabelecimeutos 
não se dispendia muito dinheiro e 
protegia-se a industria agrícola, 
digna de toda a protecção, contri- 
buindo-se por esta forma para o 
bem geral do paiz. 

A cura da tysica 

Uma nova descoberta se im- 
põe á aítenção dos sábios. E' a 
cura da tysica. Um distincto chi- 
mico parisiense mr. Francisque 

CfÔttè descobriu ura methodo de 
cura d'esta terrível enfermidade. 
Esta descoberta de mr. Crôttenão 
é d'agora, pois data de ha 3 ân- 
uos, mas subraettidos ao sen tra- 
tamento, vários tuberculosos, des- 
de esse tempo até hoje, os resulta- 
dos teem sido por tal modo bri- 
lhantes, que, sem .duvida se en- 
trou no caminho da cura d'essa 
terrível enfermidade que faz mais 
victimas que a maia propagada 
das epidemias. 

Mr. Crôtte commumcou a 
descoberta á Academia de Scien- 
cias de Pariz e alcançou que fos- 
se praticado o seu methodo de 
tratamento no asylo de Villepin- 
te,onde actualmente se encontram 
300 raparigas tuberculosas. 

Este asylo,especialmente des- 
tinado ás moléstias de peito, está 
collocado sobre o patronato dos 
maiores nomes de França. 

O medico em chefe d'es8e es- 
tabelecimento hospitalar, o dr. 
Gouêl e o seu sábio collaborador 
o dr. Lefévre não hesitaram em 
fazer experiências que acabam de 
ser coroadas do êxito mais comple- 
to, segundo o relatório publica- 
do por esse eminente esuecialista. 

Ha curas verdadeiramente 
milagrosas de raparigas cujos 
paes morreram tysicos e que en- 
trando para Villepinte com os 
dois pulmões congestionados, cora 
febre, suores nocturnos, tosse per- 
sistente, escarros grossos e bacil- 
lares, sahiram radicalmente cura- 
das. 

Em vista deste resultado ad- 
mirável vae crear-se em Paris um 

FOLHETIM 

A FILHA DO BAR 

—«A embarcação faz agua! 
— O vento impeliia-nos com 

grande embate para o alto mar, e 
parecia impossível salvar-mo-nos. A 
tripulação percorria afanosamente 
a coberta; e eu vendo aquelles res- 
teis, a principio serenos, e então lí- 
vidos e desconcertados, não pude 
um instante duvidar de que estáva- 
mos perdidos. 

— Os gritos de «soccorros es- 
gotavam debalde as nossas forças; 
o furacão assobiando nas enxárci- 
as, as vagas quebrando-se nos cos- 
tados da embarcação, e o retum- 
bar do trovão confundiam as nos- 
sas vozes F' precj-zo assistir u tão 

angustioso transe para o compre- 
■ liender. Nem ha termos para o nar- 
i rar. 

— Ainda, porém, não nos ha- 
i via chegado o fim da existência. A 
misericórdia de Deus quiz salvar- 
nos, e os nossos signaes de soc- 
corro foram vistos por um bergan- 
tim que levava rumo contrario ao 
nosso, e resistia melhor aos emba- 
tes do mar. De bordo do bergantim 
arriscaram-se a lançar um escaler 
fóra; nós, aniamos a lancha, e a 
tripulação pôde salvar-se com mui- 
ta dlfficuldade e penoso trabalho. 

— Eu saltei ao escaler para 
n'eUe receber o mais precioso tha- 
souro que possuía. Minha esposa, 
auxiliada por um generoso mari- 
nheiro, descia, levando nos braços 
as duas meninas, a mais nova das 
quaes dormia tranquilla no seu 
berço de vimes. Mal entrara no es- 
caler, quando enfurecida vaga nos 

sanatório, n'utn dois mais bellos 
bairros, o parque de Monseau,pa- 
ra o tratamento e cura das mo- 
léstias de peito pelo methodo Crôt- 
te, sob, os auspícios de médicos 
distinctos da Faculdade de Paris. 

Vae abrir-se egnalmente e 
em breve, clinica gratuita para o 
povo, n'um dos bairros mais po- 
pulares da capital franceza. 

Ainda não ha muito que o 
celebre dr. Roux, cuja effigie de- 
viam ter todas as mães em casa 
com as honras d'um deus-lar, ar- 
rancou as creanças aos horrores 
da dipteria e já uma nova conquis- 
ta sobre a morte nos vem d'essa 
cidade que, como cerebro que é 
do mundo, todos os instantes pen- 
sa e cogita no bem da humanida- 
de. 

Honra á gloriosa França! 

passou por cima. 
—Fiquei aterrado. Ouvi um 

gemido e logo a voz de minha es- 
posa que esclamava: 

— Minhas filhas!... 
— E' escusado manifestar-lhe 

a dor que me atormentou. 
Avalia-a certamente. O intrépi- 

do marinheiro lançoif-se á agua,mas 
em vão! A mais nova de minhas 
amadas filhas encontrara a sepul- 
ra nas ondas... 

— Momentos depois acharao- 
nos a bordo do bergantim que nos 
conduziu a esta cidade, onde tive a 
desgraça de perder minha esposa. 

— Permitte que lhe pergunte 
em que epocha succedeu o que me 
contou? — Disse o capitão com in- 
teresse digno de reparo. 

— Em a noite de 22 de dezem- 
bro de 1755. 

— Justo Deus! não ha 4uvida 
replicou o capitão tirando a captei- 

(Mm MIC1PAL 

Sessão de 3 de agosto de 1895. 

Presidente — snr. com.or Carlos 
João Ribeiro Lima. 

Vereadores— snrs. Francisco An- 
tonio Esteves, Jus- 
tiniano Antonio Este- 
ves, e ManoelBaptista 
Domingues. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior. 

— Pelo presidente foi em se- 
guida apresentado ura requeri- 
mento de Francisco José de Car- 
valho, aferidor de pesos e medi- 
das d'e8te concelho, a pedir para 
entrar em exercício de sen cargo. 
Deferido. 

ra e consultando uma data. 
Estevão observava maravilhado 

as alterações que se operavam no 
semblante do capitão, e não ousa- 
va dirigir-Ihe a palavra. 

— Está certo—tornou o capi- 
tão — está certo na data? 

— Muito seguro Acaso jul- 
ga que se poderá obliterar da me- 
moria de um pae? 

— Pois affirmo-lhe que n'essa 
tempestuosa noite foi recolhida por 
um velho pescador, nas praias de 
Santa Pola, uma infeliz creaturi- 
nha que jazia, quasi examine, no 
fundo de uma cesta de vimes. A 
pobre mulher, que me narrou este 
facto, via n'elle uma coisa providen- 
cial, um milagre da Virgem, por- 
que mal se podia ouvir o vagido 
da menina por entre o espan- 
toso fragor dos trovões e o bramir 
das encapslladas ondas. 

(Conimuc,) 



— Foi presente mais outro 
requerimento de Maria da Concei- 
ção de Queiroz, viuva, de Penso,» 
pedir licença para conduzir um 
rego d'»gua por um caminho pu- 
blico. Foi deliberado pedir-se in- 
íortoações á junta de parochia res- 
peotiva a tal litn. 

— Foi também auctorisado 
o pagamento da quantia de 550 
reis de emolumentos ern divida da 
approvação da conta da camara 
do anno de 1892, e o de 7:645 
reis de custas na acção da camâra 
com o empreiteiro da estrada de 
Prado a Pader na. 

Nada mais havendo a tractar 
foi encerrada a sessão. 

CORRESPONDÊNCIA 

S. Gregorio, 4 d-agosto 

Comprindo o que proraotti na 
rainha ultima, vou dar-lhe noti- 
cias do succedido no passado do- 
mingo, cm Paços, por oecaslão da 
festa que alli se realisoa a Sant'- 
Anna. 

Na vespera, o arraial esteve 
■cxplendido sendo admirada a va- 
riedade de fogo apresentada pelo 
afamado Carvalheiras. 

O côro upi verdadeiro non 
gpLas ultra! 

O distincto orador sagrado 
o rov. José Maria Mendes houve- 
se no seu substanciado discurso á 
altura do selecto auditório que e es 

■catou. 
A tarde esteve óptima, con- 

tribuindo a ena amenidade para o 
baile campestre ter muita concor- 
rência, o que effeetivãmente se no- 
tou, apesar que devido a re- 
ceios de desordem ficou muita 
gente procurando os poutos mais 
elevados, para melhor apreciar a 
regularidade e ordem que se -al- 

vejava. 
A musica velha, provou de 

novo a causa da preferencia e de- 
dicação com que é honrada. 

Aos iaeanaaveis, juiz e mor- 
domos que nãe se pouparam a sa- 
crificioa adandoestafesta tanto bri- 
lhantismo, as minhas felicitações. 

Tenho prodigalisado sãos 
conselhos «a essa rapaziada», mos- 
traudo-lhc o sagrado dever de res- 
neitar um velho, mas, não queren- 
do seguil-os ... saborearão as 
agras conscqucncias !... 

Para o anno proximo, offere- 
rcccu-se espontaneamente para ju- 
iz da ícsta á alludida Santa o ex."" 
snr. Guilherme Candido Pinheiro, 
respeitável cavalheiro e alvo de 
geral syropathia. 

— Está completamente res- 
tabelecido o snr. Francisco José 
Rodrigues Júnior. 

-Folgo do coração. 
—- Partiram hontem para o 

'Grande Hotel do Pezo, o snr. Ma- 
noel Joaquim d'Araujo e sua ex.011 

esposa, que de visita a sua fami- 
lia passaram alguns dias nesta 
•loealiáad*. 
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Que na aguas de que foram 
fazer uzo. lhes produzam o eftbito 
desejado, é o que sinceramente 
lhes ambiciono. 

— Pelo cone de sombra.... 
projectado sobre a feira deS. Gre- 
gorio, vejo cada vez mais envolvi- 
dos. . . os seus arbitrários inicia- 
dores ! 

Que feira! Jesus! Que fei- 
ra!   

— Eis-nos em pleno Agos- 
to !.. . 

Vejo-me forçado, a suspender 
temporariamente a minha modes- 
tissima correspondência, por sen- 
tir já no physieo. .. .os destruido- 
res eíFeitos das maléficas caniculas, 
e devido também aos conselhos 
médicos que me ordenam o azo de 
banhos, abandono amanhã cedinho 
esta terra de criticas e odios para 
procurar uma formosa praia, on- 
de o azul das aguas cem bordadu- 
ra branca, caprichosamente onde- 
ada, espalhe as melancolias que 
aqui tanto flagellam todas as clas- 
ses sociaes. 

Até á volta. 
Um -aperto de mão do 

Matheus, 

FACTOS DA SEMANA 

Audieneiag yeraes. 

No dia 30 de julho findo res- 
ponderam em audiência gera! no 
tribunal d'esta comarca Maria Ber- 
narda^ seus paes Francisco José 
Bernardo e Maria Alves, da Assu- 
reira freguezia de Castro Laborei- 
ro, pelo crime de infanticidio; po-. 
rem, tendo o juiy dado o crime 
por não provado, o digno e inte- 
gerrimo juiz de direito ex.m0 sr. dr. 
Coutinho Garrido, deu o mesmo 
juiy por iniquo, designando de 
novo, para o julgamèuto da cauza, 
o dia o do corrente mez. 

N'este dia realisou-se effecti- 
vamente o 2.° julgamento, dando 
também os jurados, que intervie- 
ram nelle, o crime como não pro- 
vado com respeito a todos os réus 
em vista do que o illusírado presi- 
dente do tribunal os absolveu e 
de cuja decisão o digno magistra- 
do do ministério publico levou 
recurso de revista, sendo portan- 
to os réus de novo recolhidos á 
cadeia, até que prestem fiança, pa- 
ra o que, ao que nos consta,alguém 
movido pela compaixão que lhe 
merecem aquclles desgraçados, tra 
balha já para a prestarem. 

Tanto n'um dia como no ou- 
tro presidia a audiência o dignís- 
simo juiz ex.™9 snr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido repre- 
sentaudo a accusação o ex."10 snr. 
dr. Manoel Fernandes Pinto, mui- 
to digno delegado do procurador 
régio e a deícza o ex.m' snr.. dr, 
Antonio Joaquim Durãcs, ofii- 
oiosamente nomeado para tal 
fim. 

Foram brilhantiasimos os dis- 
cursos dãccusação e da defeza. 

- Está, excellentemsntc dedu- 
zida pelo de Sensor doa rena,deixou 

MELGAÇO 

no auditório a convicção 
de qneTwf^? em nada exaggerada 
a fama dVrador distincto e abali- 
aado jurisconsulto de que ha mui- 
to gosa, sendo certo que o seu dis- 
curso commoveu, até ás lagri- 
mas, a maioria doa que o escu- 
tavam. 

# 
No dia 5 do corrente foram 

julgadas também cm audiência 
geral os mis Candida d'Araujo 
Azevedo, viuva, da Pigarra, d'eala 
villa, e Illydio Candido de Mello ' «/v 
viuvo, desta villa, aceusados do 
crime de furto de valores perten- 
centes ao espolio do íalleci.do An- 
tonio Joaquim d'Araujo Azevedo 
irmão da primeira ré. 

Presidiu a audiência o cxC0 

snr. dr. Garrido, representando a 
accusação o illustrc delegado ex."1" 
snr. dr. Fernandes Pinto. 

A ré Candida teve como de- 
fensor o ex.ra0 snr. dr. D urdes e 
do Illydio foi seu advogado o ex.""1 

snr. dr. Sebastião Dias, illustrado 
conservador em Monsão, os quaes 
bem como o digno representante 
da accusação fallaram por duas 
vezes, sendo os discursos brilhan- 
tes e chegando, não sabemos se 
devido ao calor da sala, a haver 
tempestade nos debates o que nos 
mostrou que suas ex." são hábeis 
talentosos e fluentes polemistas. 

# 
O jury deu o crime por pro- 

vado a ambos os réus, mas no 
valor de 10^000 reis, pelo que 
foram condem nados em 20 dias 
de pisão e 20 remiveis a razão 
de 100 rs. por dia e nas custas e 
sei los do processo, 

l^rancitte» Arttoui» Oertleira. 
Na próxima 4.° feira, 14 do 

corrente, passa o 8-.° -anniversario 
do tallecicuento d'este beneuaerito 
cidadão, que soube ser em vida 
bom chefe de família, dedicado 
amigo e ps-estante, zelozs e eatbi- 
siasmo propagador de tudo que 
fosse destinado a proteger a. indi- 
gência e o engrandecimento da sua 
terra. 

E' pois dia de luto para Mel- 
gaço. 

Por quanto a memoria imraor 
redoura do saudoso extinctoestáat- 
testada por legados importantes. 

Citaremos entre outros o de 
4:500^000 reis. para construcção 
d'um edifício escolar para ambos 
os sexos: 4:000|>U0(? reis á Cama- 
ra municipal paracrear uma escola 
d'ensino primário complementar do 
sexo masculino n'esta villa; reis 
2:000^000 ao hospital civil, e reis 
SOOjtoOO á Misericórdia d'esta vil- 
la, para distribuir ann uai mente 
20|000 reis pelos pobres da sua 
freguezia no dia do anniversario 
do seu fallecimento. 

Motivo porque o seu nome es- 
tá gravado profundamente no es- 
pirito do povo melgacense para 
nunca se apagar. 

iirewuwii-pwiriwl ■IH nn*r>i ■ iTrr.^i"uU.Ti'  Pi 

Temos sobre a nossa mesa 
de trabalho duas correspondências, 
que, por faltado espaço, não pnde- 
ram ser publicadas n este numero. 
Pedimos desculpa. 

IS nnçard iSísewl ri--. 

Acham-sé aqui a uso das ex- 
cellcntos aguas do Pezo, o nosso 
dedicado o saudoso amigo Justino 
José Rodrigues Loureiro, intelli- 
gente escrivão dc direito, em Pa- 
redes de Coura, c que por alguns 
annoacxeiccu n este concelho com 
dislincçào o cargo dc secretario 
da administração, e sua ex."'" es- 
posa D.Maria da Pureza da Paixão 
Gomes Loureiro. 

Que as aguas o tornem mais 
leve o robusto, é o que lhe dc.se- 
jamos. 

Ayuns iiciiterites tlu P« «w t(c- 
VCetynç». 

E' numerosissima a concor- 
rência como ern anno algum. 

Todos os aguistas com quem 
temos tido o prazer de faUaiynos 
affirmaram serem prodigiosas es- 
tas aguas, pois que eorn ellas to- 
êm eiles encontrado sensíveis 
melhoras nos seus padecimentos. 

Chegaram ultimamente os 
snr. Bernardo Bastos, Joaquim 
Maria Pimenta, Antonio Vicente 
Affonso, de Lisboa; rev. Plácido 
José Pires, Joaquim Diogo d'Aze- 
vedo Pereira, da Barca; Baltha- 
zar Rodrigues,José Baptista «'Al- 
meida, dr, Antonio Joaquim Gon- 
çalves de Figueiredo, José Rodri- 
gues Ribeiro Cezar, rev. João Jo- 
sé Ferreira, Joaquim S. d'01ivci- 
ra, de Monsão; D. Carolina Sei- 
xas, de Seixas; José Augusto de 
Barros, D. Laurentina Pereira de 
Barros e Abilio Augusto G. d'A- 
raujo, de Valença. 

Pt*»! i V 

No dia 10 do •corrente tem 
logar na próxima freguezia de Pra- 
do a costumada festividade ao pa- 
droeiro S. Lourenço. 

Na vespera haverá arraial 
com brilhante illumiuaçào, fogo 
por dois hábeis artistas e musica. 

No dia missa solemne a gran- 
de iasti«mental pela Capella do 
snr. Sanches, sermão pelo rov. 
José Maria Mendes, de Passos, e 
procissão. 

De tarde arraial e musica. 
# 

No dia 11 do corrente terá 
logar n'esta parochial a festa do 
S. S. Sacramento constando de 
missa solemne a grande instru- 
mental pela capella do snr. San- 
ches e sermão pelo mesmo orador. 

Na vespera á noite haverá 
arraial fogo e musica. 

No dia 31 do mez passado, 
por ser dia dc grande, gala, este- 
ve hasteada desde o nascer ao 
por do sol a bandeira hespanhola 
no edifício do consulado. 
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Cf Kórinm*-. 

Bahiu o n.# 2 cVeste nfcii al- 
inanacE mensal correspondente ao 
ineK dc agosto. Esta publicação 6 
a única «'este género em Lisboa e 
e dedicada em especial ao comruer- 
cio e á industria. 

O presente numero traz o re- 
trato, e biographia do falleeido es 
tadista.Antonio Augusto ^'Aginar, 
um artigo com o titulo A Indus- 
tria Nacional, poesias, aneedotas, 
conselhos, receitas maximaa, pen- 
samentos, agricultura, jardinagem, 
mercados, feiras, um mappa desen- 
volvido da hora das marés, nasci- 
mentos do sol e da lua, calendá- 
rio, festas religiosas que devem ce- 
lebrar-se em agosto, algumas leis, 
etc. 

Consta do 8 paginas com ca- 
pa em papel de côr na qual se ve- 
cm aununcios das principaes fa- 
bricas e casas commorciaes. E' dis- 
tribuido grátis aos senhores an- 
nunciantes. Por assignatura 250 
réis amumes, tendo o assignante 
direito a dois brindes que serão 
distribuidoa semestralmente; nu- 
mero avulso 10 reis. 

O primeiro brinde constará 
d'uma magnifica estampa allusiva 
aos festejos Antoninos. 

Agradecemos a visita e dese- 
jamos que o seu proprietário,o enr. 
Brito Nogueira, veja coroados do 
melhor êxito todos os seus esfor- 
ços. Recommendamos esta publi- 
cação a todas as pessoas e era es- 
pecial ao commercio e industria. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida para a rua d'Alcanta- 
ra, 62-B=Lisboa. 

4«iré. 
Esteve brilhante a de domin- 

go na casa da asseinblea Recreio 
Melgacense. 

Reiuou sempre grande en- 
thusiaamo desde o principio desta 
intima diversão ate depois da meia 
noite, que acabou. 

Cnllct mento. 

Falleeeu no dia 30 de Julho 
ultimo etn Paredes de Coura o snr. 
José Joaquim Gomes, sstremoso 
pae do snr. dr, Julio Cesar Gomes 
Barbosa, conego da Sé do Algarve 
e sogro do snr. Antonio Alvares 
d'OUveira, capitão dfinfantaria na 
disponibilidade, a quem enviamos 
os nossos pesames. 

Thentro. 

No proximo domingo (11 do 
corrente) é posto em scena no 
theatro de Monsào pela companhia 
draraatica do sympathico actor 
José Pedro, o drama sacro, Santo 
Antonio. 

A peça é de grande appara- 
to pelo que é de esperar uma en- 
chente á cunha. 

BOLETIM ELEGANTE 

jETazem annos: 

Hoje—o ex.m0 snr. dr. Ayres 
CnedeR Coutinho Garrido,integer- 

rimo juiz de "re: % cqmar- 

Sahhadi. , -.ou- 
ra Glorim Morv,^ ^ 

Domingo—a ex.™3 snr. T). Ma- 
ria das Dores Pereira Gonçalves da 
Motta. 

Depois de alguns dias dc es- 
tada aqui em companhia de sua 
estremecida, filha regresseu na 
quinta feira pretérita á sua casa 
em S. Gregorio, a ex."3 snr.3 D. 
Maria Vianna dos Santos, cstrcino- 
sa esposa do aiuito honrado e bem- 
quisto commerciante d'esta locali- 
dade, snr.Antonio Corrêa dos San- 
tos. 

Foram acompanhar esta bon- 
dosa senhora até aquella localida- 
de a menina Augusta.sua interes- 
sante netinha, seu primo Candi- 
do Augusto Corrêa dos Santos Li- 
ma, e o avnavel c distineto cava- 
lheiro d'esta villa, snr. Francisco 
Pereira de Souza. 

Acha-se fdizmente, melhor dos 
seus incommodos, o que sincera- 
mente estimamos, a ex.™3 snr. D. 
Anudia Corrêa dos Santos Araujo, 
dedicada esposa nosso presado ami- 
go Domingos Feureira «'Araujo, 
uuiito hábil e intelligeute pharma- 
ceutico d'esta villa. 

— Tivemos o prazer de vêr 
quinta feira passada n'e8ta villa os 
snrs.Francisco Manoel Duràes,Au- 
relio Saavedra, José Augusto Lo- 
pes, Alexandre Gomes e Abilio 
Gonçalves, estimados cavalheiros 
de Valença, e o nosso bom amigo 
Cesar Marques, de Monsão. 

—Acompanhado de sua ex.3 

esposa partiu sexta feira para Vi- 
go, a fim de fazer uso dos banhos 
do mar, o snr. Duarte Augusto 
de Magalhães, proprietário e edi- 
ctor d'este jornal. 

—• Vimos aqui na segunda 
feira os snrs. Francisco José Pe- 
reira, de Paderne, Antonio Au- 
gusto d'Araujo, de S. Gregorio, e 
dr. Sebastião Dias, de Monsão. 

Comarca de Melgaço. 

Arrematação 

No dia 11 do proximo 

mez dagosto, ao meio diã 

á porta do tribunal judicial 

serão arrematados em hasta 

publica, pelo maior lanço of- 

íerecido os bens immoveis 

infra, e no mesmo dia por 2 

horas da tarde, na Rua No- 

va de Mellt», n.e 21, desta 

villa os seguintes moveis: 

Um canapé e dose ca- 

deiras de palhinha, de pau 

preto, em 28:000 reis. 

Duas mezas de sala di- 

ta madeira 16:000 reis. 

Uma jardineira,dita ma- 

deira 12:000 reis. 

Duas mezas de castanho 

com gavetas, uma grande e 

outra mais pequena, cm reis 

3:000. 

Uma mesa de castanho, 

grande 4:500 reis. 

Urna cama de pau vinha- 

tico, 2o:ooo reis. 

Uma dita mais pequena, 

dita madeira, 4:ooo reis. 

Duas ditas de madeira 

castanho 2:ooo reis. 

Tres cornraodas, sendo 

duas de castanho e a outra 

de pau preto, em mau estado 

com gavetas, em 28;ooo rs. 

Uma caixa dc pinho reis 

l:ooo. 

Um prédio urbano de- 

nominado «Casa do Felis- 

berto», com alguma vinha, 

sito no logar da Apião, fre- 

guezia de Paderne, 5o:ooo rs. 

O souto da «Carvalha 

Furada», de producção,matto 

e castanheiros, sito no sitio 

do mesmo nome, freguezia 

de S. Paio, em 2o;ooo reis. 

O «Souto do Pinheiro », 

de producção de matto, cas- 

tanheiros e pinheiros, no lo- 

cal do mesmo nome, da fre- 

guezia de Paderne, em reis 

4o:ooo. 

Todos estes bens são ar- 

rematados por deliberação 

do conselho de familia, para 

pagamento do passivo no in- 

ventario de D. Ermelinda da 

Gloria de Sousa e Castro, 

casada que foi com Francis- 

co Joaquim Lobato, residen- 

te no Brazil,parte incerta,sen- 

do cabeça de casal D. Au- 

rélia de Souza e Castro, d es 

ta villa; e o arremetante pa- 

gará todas as despezas de 

praça e contribuição sem a- 

batimento. 

Pelo presente são cita- 

dos os interessados e credo- 

res desconhecidos. 

Yeriíiquei 

O juiz de direito, 

A. Garrido 121 

Éditos de 30 dias 

Pelojuizo de direito da 

comarca de Melgaço e car- 

tório do escrivão do 3.' offi- 

cio, correm éditos de 30 dias 

a requerimento de Maria Joa- 

quina Durães, do lugar do 

Sobreiro, freguezia de Chris- 

toval, notificando o devedor 

auzente em parte incerta Ma- 

noel Gonçalves, casado, mo- 

rador que foi no logar d'Al- 

cobaça, freguezia de Fiães, 

desta mesma comarca para 

em trinta dias pagar á re- 

querente a quantia de reis, 

136:466' e juros da quantia 

de 69:000 reis, que se ven- 

cerem até real embolso e 

custas, com a declaração de 

que o decendio começará fin- 

do que seja o praso dos c- 

ditos e no qual se deverá, 

querendo, apresentar no jui- 

zo, bavendo-se assim por ci- 

tado para todos os termos da 

execução, ou nomear á pe- 

nhora bens sufficientes,sob pe 

na de se devolver á exequente 

o direito de nomeação,seguin- 

do-sc os mais termos legaes. 

Melgaço, em 25 de julho 

de 1895. 

O escrivão interino 

Alberto A. da Silva Tavares 

Verifiquei. O juiz de direito 

Ayres Guedes Coutinho Gar- 

rido 122 

Éditos de 30 dias 

Pelojuizo de direito da 

comarca de Melgaço e car- 

tório do escrivão do 3.® of- 

ficio, correm editosjle 3o di- 

as citando Joaquim Este- 

ves, casado, morador que foi 

no Rodeiro, de Castro La- 

boreiro, auzente em parte 

incerta, afim de deduzirem 

seus direitos no inventario 

orphanologico por obito de 

Maria Domingues, viuva, que 

foi de Loceiras, da mesma 

freguezia. 

Outro sim, e para o 

mesmo fim, são citados qu- 

aesquer credores legatários 

desconhecidos. 

Melgaço,27 de junho de 95. 

O escrivão interino 

Alberta A, da Silva Tavares 

Verifiquei. 0 juiz de direito, 

A- Garrido 123 
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J_/ARGO DO pHAFARÍZ 

ivxid: xxjí-^jcpo 

"Feliciano Candido d'Azevodo líavroso {o Cant nlio), pro- 
prietário d'estc novo estabelecimenta, convida o icspeitíivei pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde ene ni- 
trará >vanaâo sortido cTobjectos •de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papel lar ia, calçado, c mais artigos de commercio. 
por miado, os quaes se vendem por preços raodicos. em cu- 
ja occasião analizarào o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 

• dos mesmos. (82) 

aí 
mi * 

JEllON^MO F. DE BARROS, tem no sen estabelecimento a- 
celebres maclunas de costura MSTRAflRIA m nnnr.- n.„ - r 
d„8 po.. JOSÉ M. DA OAMA,.™l!!?0R

d^re it Ze fiS 
cwIrsivo de \cnda »este dislnelo- 

Machinas a -1500, 11:000,16:000,22:500, 32:000, 40-OOO reis 
e mais preços. * 3 

VENDAS A DINREIRO E A PRESTAÇÕES 
Ensino gri-atis, 3 
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O propietario d'cste muito conhecido estabelecimento 
participa a todos os seus fregnezes, e ao publico em geral 
que recebeu um grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs. e mais preços. 
Guardanapos a 25 rs. » s 
Grande variedade de riscados, a 50, 60 o 70 reis. 
Pannos crus, a 60,70 e 80 reis. 
Camisolas a 100 reis. 
Cutim de linho, muito barato. 
Picotilhos a 550 reis, o metro. 

-Grande variedade em doce c bolacha, -da fabrica da 
ÇÇ Pampulha. — Sortido completo era geueros de mercearia. 

•%Í —Calçado para homem, senhora e creança. — Tudo mais 
^ barato do que na Galliza 
^ Vender muito e ganhar pouco, e o systema adoptado 

Y na LOJA NOVA DO ESTEVES. 

IS 

w:3 

DIHiGIlHl POfi MU «OSPIÍJlLEJiS POHIffiOEZIS 

Neste «ollegio propor- 

ciona-se ás alumnas uma educa- 

ção verdadeiramente christa a 

par do uma instrueção esmerada. 

0 ensino comprehentle a 

instrueção elementar e, comple- 

mentar; lingua íranoeza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

oauto, lavores &. 

Éo escriptorio do ex,mosnr 

dr, Antonio Joaquim Durães,for. 

necem-se prospectos a quem os 

requisitar. 
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jZoytlPANHIA jaERAL DE ^EGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido ^Azeve- 
do Barroso {o Cantinho). (gQ-^ 

iCifiS DESKf «ii «nu) 

Eelieiano Candido d^Azevedo Bai-i-oso 
í(0 CANTINHO), successor do antigo negociante .Rainha., nào po- 
de deixar de orientar os seus fregnezes, que este antigo esta- 
belecimento continua -a gosar os bons créditos que sempre go- 
soa de < BARATBI-RO., para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do que se annuncia. (83) 

er e ceci* como 

As melhores até hoje conhecidas.—A |treslarOeS SCDiaflaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento.' 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

Na ojficina de composição e impressão do jornal Õ AL- 

TO MINHO em MONSÃO. 
S~-0Rua de SL Eraivciscoi 


